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O filho do retirante  
a rua fez comerciante  
no comércio ambulante  
eu aprendi com meu pai 
  
No Largo Treze de Maio 
no meio de Santo Amaro 
feirinha da madrugada  
nois comprava lá no Brás 
 
Os chinelo e as rasteirinha  
tinha touca, tinha sombrinha  
e promoção e pra mocinha  
e os nike shox paraguai 
  
E se chorar nois faz desconto  
e é mais caro se for tonto  
pra cada um nois conta um conto  
3 par de meia é 10 reais 
 
E lá ninguém é diferente,  
todo mundo é igual  
tem que saber lidar com gente  
num centro comercial 
 
Com o ambulante, com a bicheira  
com o do carrinho de feira,  
o batedor de carteira  
e o vendedor de jornal 
 
O compra ouro e compra prata,  
e o compra peso de lata,  
atestado e advogado  
pra botar chefe no pau 
 
Tem de tudo pra vender  
ou na lona ou na barraca  
mas geral começa a correr  
quando chegam gritando o rapa 
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E cuidado com a correria  
os homi não tem empatia  
pega nossas mercadoria  
e sai fora dando risada 
 
Ainda lembro mano Sonho,  
teve a vida encurtada  
descarregando cigarro  
do Paraguai uma carga 
 
Era o melhor vendedor  
era o mais trabalhador  
era dia e noite trampo  
pra não faltar nada casa 
 
Eu lembro mano Gaguinho  
não sabia ler nem escrever  
quase 40 anos  
eu achava engraçado de ver 
 
Tinha sempre 3 namorada  
jogador nato na quadra  
dava nó em pingo d'água  
sem saber ler nem escrever  
 
E sorriso era abundante  
mesmo na condição escassa  
geral compartilhava o vício  
ou no jogo ou na cachaça 
 
Imagina como pode  
aguentar sem nem divã  
uma vida de trabalho  
sem a quente de manhã  
 
Eu era molequinho  
e achava tudo graça  
hoje adulto eu vejo e entendo a correria  
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Grupo marginalizado  
pelo Estado abandonado  
buscando desesperado  
pelo pão de cada dia 
  
Sem férias, sem faculdade  
nem mesmo escolaridade  
nunca viram oportunidade  
escravos da mais-valia 
  
Mesmo assim é impressionante  
nunca vi mais nada igual  
tamanha perspicácia  
e consciência social 
 
E hoje eu entendo admiração pelo Lula  
viam nele um de nois com conhecimento de rua  
realista, trabalha de acordo com a conjuntura  
e naquilo que pode faz o desenrolo pros seus e suas 
 
Agradeço a oportunidade que o veinho me deu  
poder fazer faculdade e levar conhecimento pros 
meus  
 
Apesar de os pesares  
sei reconhecer meus pares  
e a revolução que faz  
em cada um que ascendeu 
 
Meu voto é de gratidão,  
aperto a sua mão  
meu pai também é um dos seus  
 
E se eu também sou um dele,  
e vi a correria dele,  
e vi como que o Lula é ele  
e se é ele o Lula é eu. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 


